




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

A872 Atividades de ensino e de pesquisa em química 2 [recurso eletrônico] 
/ Organizadora Carmen Lúcia Voigt. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Atividades de Ensino e de Pesquisa em 
Química; v. 2) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-929-5 
DOI 10.22533/at.ed.295201701 

1. Química – Pesquisa – Brasil. I. Voigt, Carmen Lúcia. II. Série.
CDD 540 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O ensino é o processo de construção do saber com a apropriação do 
conhecimento historicamente produzido pela humanidade. A Química representa 
uma parte importante de todas as ciências naturais, básicas e aplicadas. O Ensino de 
Química contribui para formação de cidadãos conscientes, ou seja, ensinar Química 
com um intuito primordial de desenvolver a capacidade de participar criticamente 
nas questões da sociedade. A abordagem aplicada em sala de aula deve conter 
informações químicas fundamentais que forneçam uma base para participação nas 
decisões da sociedade, cônscios dos efeitos de suas decisões.

Assim, este e-book possui vários trabalhos selecionados que abordam o 
Ensino de Química, utilizando metodologias e ferramentas facilitadoras do processo 
de ensino-aprendizagem. Além destes trabalhos, são apresentados neste volume 
Pesquisas em Química.

A pesquisa é o processo de materialização do saber a partir da produção de 
novos conhecimentos baseando-se em problemas emergentes da prática social. As 
pesquisas em Química abrangem diversas outras áreas do conhecimento, podendo 
estar relacionadas ao avanço tecnológico, otimização de técnicas e processos, 
melhoria de produtos, entre outros. 

Este e-book traz para você leitor uma oportunidade de aperfeiçoar seus 
conhecimentos em relação ao Ensino de Química e às Pesquisas em Química, 
fortalecendo ações de ensino-aprendizagem para aplicação em sala de aula, 
assim como abrindo novos horizontes sobre sínteses, processos e propriedades de 
produtos para aplicação em benefício da sociedade e meio ambiente.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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MANUSEIO E ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS 
QUÍMICOS: DIAGNOSTICANDO CONHECIMENTOS 
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doi
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RESUMO: Os produtos químicos fazem 
referência a um conjunto de substâncias que 
podem trazer riscos à saúde do indivíduo e 
que podem se incorporar ao meio ambiente 
seja no transporte, manuseio ou durante o 
armazenamento. O conhecimento referente 
aos produtos químicos como a rotulagem, 

o conceito, as categorias gerais e meios de 
armazenamento e manuseio são essências para 
os indivíduos que estão em contato direto com 
os mais variados tipos de produtos químicos em 
laboratórios de ensino, pesquisa ou industriais. 
Através de uma pesquisa de caráter qualitativo 
utilizando um questionário com quatro 
questões abertas, buscou-se diagnosticar 
esses conhecimentos citados com relação aos 
produtos químicos de seis alunos do curso de 
Química da Universidade Federal do Piauí. 
Através da pesquisa foi possível observar que 
muitos profissionais da área de química ainda 
desconhecem o conceito de produtos químico, 
mas desenvolveram de maneira satisfatória 
os questionamentos referentes à rotulagem, 
categorias e a importância de manusear e 
armazenar corretamente.
PALAVRAS-CHAVE: Produtos químicos. 
Laboratório. Diagnostico. 

HANDLING AND STORAGE OF CHEMICALS: 
DIAGNOSING KNOWLEDGE

ABSTRACT: Chemicals refer to a set of 
substances that may pose risks to the health of 
the individual and which may be incorporated 
into the environment whether in transport, 
handling or during storage. Knowledge of 
chemicals such as labeling, concept, general 
categories, and storage and handling media are 
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essential for individuals who are in direct contact with various types of chemicals in 
teaching, research or industrial laboratories. Through a qualitative research using a 
questionnaire with four open questions, we sought to diagnose this knowledge related 
to chemicals from six students of the Chemistry course at the Federal University of 
Piauí. Through research it was observed that many chemistry professionals are still 
unaware of the concept of chemicals, but have satisfactorily developed questions 
regarding labeling, categories and the importance of proper handling and storage.
KEYWORDS: Chemicals. Laboratory. Diagnosis.

1 |  INTRODUÇÃO

A Química participa do desenvolvimento científico-tecnológico com importantes 
contribuições, cujas decorrências têm alcance econômico, social e político. Essa 
ciência se mostra com grande importância, uma vez que está intrinsecamente 
associada ao cotidiano, além de participar ativamente do desenvolvimento da história 
da humanidade. 

Esse ramo da ciência presta suporte a diversos serviços e contribuições 
para a humanidade desde os alimentos, medicamentos, roupas, matérias-primas, 
transporte, comunicação e dentre outros, além de sua grande contribuição dentro 
do campo das outras ciências, como a física, biologia, medicina e farmacologia 
(ZUCCO, 2011).

Com a consolidação da Química como ciência, também foram surgindo os 
laboratórios de Química, uma vez que já existia os laboratórios de outras ciências. No 
Brasil, o laboratório de Química surgiu com a finalidade de analisar e conhecer tanto as 
artes farmacêuticas quanto os produtos existentes no país, levando em consideração 
as descobertas de vantagens desses produtos para a agricultura.  

Os laboratórios de Química, sejam de ensino ou de pesquisa, são responsáveis 
por gerarem uma grande quantidade de resíduos, que muitas vezes não são tratados 
adequadamente, levando a diversos prejuízos ambientais. Por isso, é sempre 
necessário se atentar às consequências que a química pode trazer quando utilizada 
de maneira inadequada (REIS, 2014). Os seres humanos estão frequentemente 
expostos a diversos agentes químicos, sejam industriais, ambientais, ou ainda aos 
que ocorrem de forma natural. No entanto, nem todas as substancias são prejudiciais 
ao homem, todas têm potencial de causar esses efeitos prejudiciais ou tóxicos, 
sobretudo é a dose de uma determinada substância que determina se ela será tóxica 
ou não (FREITAS; AMORIM, 2011). 

Com o aumento da população, a atividade industrial apresentou uma grande 
ampliação, o que serviu para a produção de matéria prima que se tornou essencial 
para sintetizar determinados produtos necessários e, de certo modo, indispensáveis 
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ao desenvolvimento econômico. Todo esse avanço industrial, além de agredir o 
meio ambiente em virtude das poluições, também trouxe o advento dos produtos 
químicos sintéticos que afetam tanto a saúde humana como o meio no qual estes 
são formados, podendo trazer diversos riscos ao ambiente principalmente quando 
não são armazenados de maneira correta (MOTTER; DALORSOLETA, 2015).

Segundo a AES Sul produto químico se caracteriza como: 

Todas as substâncias sejam elas orgânicas ou inorgânicas, natural ou sintética que 
durante o armazenamento, fabricação, manuseio e transporte pode-se incorporar 
ao meio ambiente em quantidades que tragam perigo à integridade física e à 
saúde, tanto do ser humano quanto do ambiente. 

Os produtos químicos são essenciais, uma vez que apresentam enormes 
benefícios, desde a aplicação em pesticidas, que ajudam na agricultura, até os 
fármacos, que tratam e curam doenças, tornando-se indispensáveis ao bem-estar 
da sociedade atual. No entanto, a limitação das emissões desses produtos para 
o ambiente, o armazenamento e manuseio vêm despertando ao longo dos anos 
muitas pesquisas e ações governamentais (SILVEIRA et al., 1985).   
Para a utilização de maneira segura de produtos químicos são necessárias as 
especificações de segurança e perigos de cada produto, sendo estes organizados 
de maneira que o indivíduo compreenda o que foi especificado. Esses produtos 
devem constar de procedimentos para armazenagem e simbologia nos rótulos que 
seja adequada (COSTALONGA; FINAZZI; GONÇALVES, 2010). Para manusear 
substâncias e materiais químicos com segurança, é fundamental que se conheça o 
grau de toxicidade e periculosidade destes. 

Saber utilizar equipamentos, vidrarias, manusear e armazenar reagentes 
consistem em ferramentas essenciais para aqueles que trabalham constantemente 
em laboratórios, seja na parte de ensino ou pesquisa, uma vez que o foco principal 
desse conhecimento é a redução de acidentes dentro dos laboratórios.  P a r t i n d o 
desse pressuposto, o presente trabalho possui como objetivo principal a realização de 
uma pesquisa com os alunos do curso de Química da Universidade Federal do Piauí 
sobre produtos químicos para que seja realizado um diagnóstico dos conhecimentos 
referentes a este tema. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Segurança em laboratórios 

Os laboratórios são partes integrantes e de suma importância dentro dos 
estabelecimentos de ensino e do meio industrial. Em geral diversas normas e 
procedimentos de segurança são desconhecidos pelos indivíduos que os utilizam 
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para desenvolvimento de trabalho, fazendo com que esse local seja responsável por 
inúmeros acidentes (COLLI, 2004).

No laboratório químico todas as atividades praticadas apresentam diversos 
riscos e estão favoráveis a acidentes, pois em geral as condições de trabalho dentro 
dos próprios laboratórios são inseguras, que se devem principalmente à má utilização 
dos espaços, inexistência de equipamentos de proteção, disposição incorreta de 
instalações e dentre outros (COLLI, 2004).

As principais causas dos acidentes ocorridos nos laboratórios são a falta 
de planejamento e organização do ambiente de trabalho, manuseio incorreto dos 
equipamentos e/ou substâncias químicas, estocagem e transporte indevido dos 
reagentes químicos, utilização de vidrarias defeituosas, inconsciência e descaso 
sobre as técnicas corretas de manuseio dos equipamentos, desconhecimento das 
normas de segurança, não uso ou mau uso dos equipamentos de proteção coletiva 
e individual, falta de manutenção dos equipamentos (UNICAMP, 2016).

Ao se iniciar uma prática no laboratório, é necessário que tenha um planejamento, 
que deve incluir o conhecimento da prática que será realizada e o domínio do 
manuseio dos equipamentos, bem como as técnicas de segurança. É importante 
ressaltar que a segurança no laboratório é tarefa de toda a equipe e não apenas de 
pessoas específicas.

Os laboratórios de química têm uma enorme importância nas instituições 
de ensino, visto que o desenvolvimento das atividades práticas é necessário 
para a consolidação da aprendizagem e nas instituições de pesquisa devido ao 
desenvolvimento de novas tecnologias. Para diminuir os riscos de acidentes oriundos 
da manipulação ou exposição de produtos tóxicos e/ou corrosivos, são determinadas 
algumas normas de segurança.

As regras gerais de segurança são indispensáveis para a minimização de 
diversos acidentes. Dentre as normas de segurança, as principais são: utilização de 
batas (jaleco) para a proteção do corpo contra contaminação de origem biológica, 
radioativa, fluídos corpóreos e derramamentos em geral, sendo que a principal 
recomendação é que seja de algodão, a utilização dos EPI’s (Equipamentos de 
Proteção Individual) adequados, com por exemplo, óculos de segurança, luvas 
e máscara. Além disso, é essencial examinar as propriedades dos produtos 
químicos utilizados, especialmente os que oferecem maiores riscos de manipulação 
(FERNANDES et al., 2015).  

2.2 Riscos nos laboratórios 

De acordo Vieira, Branca e Martins (2008), o conceito de risco é bidimensional, 
representando a possibilidade de um efeito adverso (dano) e a incerteza da 
ocorrência, distribuição no tempo ou magnitude do efeito. “Pode ser considerado 
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como uma condição ou conjunto de circunstâncias que tem o potencial de causar um 
efeito adverso como morte, lesões, doenças ou danos à saúde, à propriedade ou ao 
meio ambiente” (VIEIRA; BRANCA; MARTINS, 2008).

Em laboratórios, são inúmeros os riscos presentes independentemente do tipo 
de atividade exercida e estes são classificados de acordo com Hirata e Mancini Filho 
(2002) em: ergonômicos, riscos de acidente, físicos, biológicos e químicos.

Os riscos de acidente são geralmente considerados como sendo as situações 
de perigo que possam afetar a integridade física e moral do indivíduo que está no 
laboratório. Eles podem estar associados principalmente a iluminação inadequada 
do ambiente, piso escorregadio, probabilidade de incêndio, explosão, dentre outros 
(FERNANDES et al., 2015). 

Os riscos físicos são condições físicas características do local de trabalho 
que pode causar danos à saúde do trabalhador, como, por exemplo: temperaturas 
extremas, umidade, ruídos, radiação ionizante e não ionizante. Já os riscos químicos 
são aqueles representados pelas substâncias químicas que se encontram na forma 
liquida, sólida ou gasosa, como, por exemplo: poeiras, fumos, nevoas, gases, vapores 
(FERNANDES et al., 2015).

Os riscos biológicos são causados por microorganismos como os fungos, 
bactérias, vírus e outros, estes são capazes de desencadear doenças devida a 
contaminação pela própria natureza dos trabalhos. Os riscos ergonômicos estão 
associados ao um local de trabalho inadequado, como o levantamento e transporte 
de peso, jornada de trabalho prolongado dentre outros. A principal diferença entre os 
riscos de acidentes e ergonômicos reside no fato dos riscos de acidentes ocorrerem 
em função das condições físicas e tecnológicas improprias do ambiente de trabalho 
capaz de colocar em risco a integridade física do trabalhador (FERNANDES et al., 
2015). 

Esses riscos podem ser minimizados ou até mesmo eliminados por meio da 
tomada de algumas medidas que se concentram, principalmente, no uso de proteção 
coletiva, fornecimento e utilização de equipamentos de proteção individual adequados 
ao risco. Realizar todos os trabalhos em laboratório com extrema calma e paciência 
e ter conhecimento do mapa de risco do local, que representa graficamente os riscos 
de acidentes no local de trabalho, também se configuram como ações determinantes 
para redução de acidentes (BITENCOURT; QUELHAS; LIMA, 1999). 

2.3 Manuseio e armazenamento de produtos químicos 

No processo de manuseio e armazenamento dos produtos químicos, existe 
um grande número de riscos. Estes nunca deixarão de existir, no entanto, podem 
ser minimizados por meio da implementação de um planejamento para conhecer os 
procedimentos de segurança referente ao manuseio e armazenamento dos produtos 
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químicos, além de informar adequadamente a todos os indivíduos que irão manuseá-
los (COLLI, 1995).

Para realização de manuseio de forma segura dos produtos químicos, requere-
se um grande número de ações que se voltem para a minimização, prevenção e, 
se possível, eliminação de riscos que se encontram inerentemente nas atividades 
de ensino, pesquisa e de desenvolvimento tecnológico. É importante frisar que os 
produtos químicos que são perigosos não são encontrados somente em laboratórios, 
mas em diversos locais que fazem, geralmente, parte do cotidiano das pessoas 
(SCNEIDER; GAMBA; ALBERTINI, 2011).

Os produtos químicos são diversos, o que os torna mais perigosos são as 
reações que eles podem realizar formando um terceiro produto químico muitas vezes 
desconhecido até mesmo pela ciência. Os produtos químicos podem penetrar no 
corpo do indivíduo por via respiratória, dérmica, parental e digestiva, sendo essencial 
que antes de manipular qualquer produto seja consultado a ficha de emergência, 
pois cada produto possui um manuseio diferente e um risco associado ao manuseio 
inadequado. No manuseio de qualquer produto químico, é essencial que se conheça 
os equipamentos de proteção individual necessário.

Os produtos químicos que necessitam ser armazenados podem ser líquidos, 
sólidos ou gases, sendo que dependendo de suas características pode ser 
armazenado em embalagens de vidro, plástico, papel ou metal. Um dos principais 
problemas que residem no processo de armazenamento de produtos químicos é o 
fato da existência de uma diversidade de produtos químicos. Quando armazenados 
incorretamente são fontes potenciais de acidentes, tornando-se, portanto, necessário 
um local bem planejado e com supervisão adequada para que evite potenciais danos 
físicos ao ser humano e também ao meio ambiente (COLLI, 1995).

Para um planejamento adequado do modo de armazenamento de cada reagente, 
para que ele posteriormente seja manuseado de maneira segura, é indispensável o 
conhecimento de todas as características dessas substâncias, principalmente em 
relação aos demais substâncias que serão armazenadas nos mesmos locais. Em 
geral os locais para armazenamento devem ser fora dos laboratórios, pois dentro 
do laboratório deve estar presente o mínimo possível e indispensável de reagente.

Existem algumas diretrizes para o armazenamento de produtos químicos, de 
acordo com o Conselho Nacional de Pesquisa dos Estados Unidos algumas dessas 
diretrizes são: 

1. Fornecer um local de armazenamento definido para cada produto químico e 
retorna-lo para esse local após cada uso; 2. Armazenar materiais e equipamentos 
em armários e prateleiras designados para tal armazenamento; 3. Evite armazenar 
produtos químicos em topos de bancada, exceto aqueles usar; 4. Não armazene 
materiais nas prateleiras acima de 5 pés (~ 1,5 m; 6. Evite armazenar materiais 
pesados   para cima (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2010). 
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Essas diretrizes são essenciais para o armazenamento de produtos químicos, o 
que possibilita a redução de acidentes. É importante também observar os recipientes 
nos quais esses produtos são armazenados, sendo indispensável a utilização 
de contenção secundária nos frascos, para reter vazamentos, além de selar os 
recipientes para diminuir a saída de gases e vapores. Os produtos químicos são, em 
geral, agrupados em algumas categorias, o que de certo modo facilita a enumeração 
de riscos e também o manuseio e o armazenamento. As categorias apresentadas 
são: gases comprimidos; produtos incompatíveis; explosivos; corrosivos; agentes 
oxidantes; tóxicos; produtos sensíveis à água; inflamáveis. O conhecimento das 
características de cada classe é de extrema importância para a realização do 
armazenamento desses produtos de modo a evitar reações químicas indesejáveis.

3 |  METODOLOGIA

Nessa pesquisa de caráter qualitativo participaram 6 alunos do curso de 
Química da Universidade Federal do Piauí que estão entre o 4º período e o 9º 
período. Aplicou-se um questionário com 4 perguntas abertas referentes às normas 
de manuseio e armazenamento de produtos químicos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os laboratórios de química das instituições de ensino superior em geral não 
apresentam elevadas condições para uma experimentação adequada, sendo que 
muitas vezes os alunos desconhecem as normas de segurança básica de laboratório. 
Além disso, geralmente não conhecem a parte teórica para manusear e armazenar 
produtos químicos.

Com intuito de diagnosticar os conhecimentos referentes aos produtos 
químicos, levando em consideração o seu manuseio e armazenamento, realizou-se 
um questionário com quatro perguntas abertas com 6 alunos do curso de Química 
da Universidade Federal do Piauí.

Na primeira pergunta do questionário os alunos foram indagados a responderem, 
sem a realização de pesquisa, sobre o conceito de produtos químicos. Pode-se a 
seguir analisar as respostas que foram dadas a esse questionamento.

 
Todo aquele produto que tem uma função para alguma atividade. Seja ela industrial, 
laboratorial ou doméstica (Aluno 1). 

Produtos Químicos são produtos obtidos através de reações químicas (Aluno 2).

São produtos que causam algum tipo de transformação em um determinado 
material (Aluno 3).
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Produtos químicos são substâncias produzidas a partir de compostos químicos 
utilizados em uma determinada função. Esses produtos podem trazer benefícios 
ao planeta e geralmente tem como finalidade a melhoria da vida do ser humano, 
porém por muitas vezes o mau uso desses produtos traz prejuízos à vida no planeta 
e também ao meio ambiente (Aluno 4). 

Produtos químicos são substâncias ou um conjunto de substâncias obtidos a partir 
de o processamento químico, com o objetivo de desempenharem alguma função 
(Aluno 5). 

São aqueles que contêm uma ou mais substâncias, produzidas em laboratório 
ou na indústria, para serem utilizadas pelo homem para um determinado fim, que 
envolve alguma propriedade dessas substâncias (Aluno 6). 

Pode-se observar que todas as respostas apresentam algumas partes da 
definição geral de produtos químicos, que é definido como todas as substâncias 
sejam elas orgânicas ou inorgânicas, natural ou sintética que durante a fabricação, 
armazenamento, manuseio e transporte pode-se incorporar ao meio ambiente em 
quantidades que tragam perigo a integridade física e a saúde tanto do ser humano 
como do ambiente (AES SUL, 2019).

Isso mostra que muitas vezes os alunos desconhecem determinados conceitos 
essenciais dentro do ramo químico, mesmo sendo uma definição bastante ampla. É 
necessário que o indivíduo conheça as definições dos produtos que utiliza para uma 
melhor vinculação entre teoria e prática.

Na questão de número 2, os alunos foram questionados do seguinte modo: 
muitos riscos potenciais para quem trabalha com produtos químicos está associado 
com a estocagem e manuseio de materiais utilizados em laboratório. Para tentar 
reduzir os riscos de acidentes, os produtos químicos foram agrupados em categorias 
gerais. Você conhece essas categorias? Se sim, cite pelo menos 3. 

É importante que o aluno tenha, ao menos, um breve conhecimento sobre essas 
categorias dos produtos químicos para que, realmente, os acidentes sejam evitados.  
De todas as respostas, somente o aluno 1 afirmou que desconhece essa categoria. 
Os demais especificaram 3 categorias que conheciam, sendo que a resposta do 
aluno 4, além das categorias também apresentou a importância dessas categorias 
dentro do trabalho de qualquer indivíduo em laboratório. 

Acredito que as categorias mais relevantes para o manuseio e armazenamento 
de produtos químicos são os produtos químicos tóxicos, inflamáveis, corrosivos, 
explosivos e outros. Com base nessa classificação o produto deve ser armazenado 
em ambiente que possa evitar acidentes e riscos à saúde, assim como no seu 
manuseio deve-se conhecer-se essas especificações dos produtos químicos para 
que se possam evitar acidentes (Aluno 4).

Geralmente em laboratórios ocorre o preparo e o armazenamento de soluções, 
sendo necessário a elaboração de rótulo para caracterizar o conteúdo e advertir 



Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 2 Capítulo 7 68

sobre os riscos de manipulação da substância química preparada. Pensando desse 
modo, um outro questionamento feito foi em relação ao uso de etiqueta, no qual 
perguntou-se do seguinte modo aos alunos: Devido à grande variedade de tipos e 
tamanhos de frascos de laboratório, torna-se difícil uma padronização em termos de 
rotulagem preventiva. Toda solução química preparada em laboratórios, para seu 
próprio uso ou de uso de outro setor, deve conter um rótulo (ou etiqueta), com base 
nessa afirmação diga quais são as principais informações (ou especificações) que 
devem constar nas etiquetas de soluções preparadas em laboratório. 

Todos os alunos responderam que os elementos essenciais na rotulagem 
de uma solução são o nome da substância química, a concentração, a data de 
preparo e o nome das pessoas responsáveis pela solução química. E alguns ainda 
acrescentarem que, com essas informações, é possível qualquer indivíduo do 
laboratório identificar as informações da solução para uma posterior utilização ou 
descarte correto. 

De acordo com Oliveira et al. (2007) 

Toda solução química preparada em laboratórios, para seu próprio uso ou de uso 
de outro setor, deve conter um rótulo com: nome da solução, concentração, uso 
específico, quando não for de uso geral, data de preparação e validade (quando 
for preciso), fator estequiométrico (quando for necessário), simbologia internacional 
de riscos e terminologia de risco, nome do responsável. 

Podemos, assim, observar pelas respostas dadas pelos alunos que eles 
apresentam conhecimento para a elaboração de um rotulo de substâncias químicas, 
fazendo com que os riscos de acidentes sejam reduzidos. É importante frisar 
também que os alunos desconhecem o fato de ser importante utilizar terminologias 
de risco para que seja realizado um manuseio de forma correta pelos que irão utilizar 
posteriormente aquela solução. 

A última pergunta do questionário exigia que os alunos pensassem e 
repensassem a respeito da importância das normas de manuseio e armazenamento 
de produtos químicos. As respostas obtidas foram:

Manter o bom uso e conservação dos produtos químicos (Aluno 1). 

Os produtos químicos são produtos que oferecem risco a saúde e por isso devem 
ser manuseados e armazenados de acordo com as especificações de cada produto 
para não haver risco de problemas (Aluno 2)

Para evitar acidentes dentro do laboratório ou fora dele (Aluno 3)

As normas de manuseio e armazenamento são de fundamental importância para 
todos os momentos de manuseio e também no armazenamento desses produtos, o 
conhecimento dessas informações podem evitar diversos acidentes no laboratório 
(Aluno 4) 
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A importância dessas normas de manuseio e armazenamento é justamente 
prevenir os riscos que os produtos químicos podem oferecer para quem manuseia, 
pois, muitos produtos são tóxicos ou corrosivos, e para evitar também danos ao 
laboratório ou local em que estes produtos se encontram, uma vez que existem os 
produtos explosivos e inflamáveis (Aluno 5). 

Prevenir acidentes que causem danos as pessoas ou ao meio ambiente, além de 
conservar os produtos químicos em condições satisfatórias para serem usados 
(Aluno 6). 

As respostas apresentadas pelos alunos mostram que as normas para 
armazenamento de produtos químicos são de grande importância, tanto nos 
laboratórios de ensino quanto nos de pesquisa e indústrias. Em geral os alunos 
não têm muito contato com muitas normas para manusear e armazenar produtos 
químicos, sendo que esse hábito deveria ser uma prioridade, uma vez que as grandes 
causas de acidentes advêm de falta de conhecimento em segurança, manuseio e 
armazenados dos produtos químicos que são utilizados.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização das normas de segurança dentro do laboratório são de extrema 
importância para evitar acidentes, protegendo a saúde física do ser humano 
bem como o meio ambiente. Os produtos químicos devem ser manuseados com 
a utilização de equipamentos de proteção, sendo essencial o conhecimento das 
características dessas substâncias e seus riscos. 

Através da pesquisa de caráter qualitativo, foi possível observar que muitos 
alunos desconhecem conceitos que fazem parte do contexto de laboratório. 
No entanto, observou-se que os alunos apresentaram noção da importância de 
manusear e armazenar os produtos químicos adequadamente. Os alunos também 
apresentam conhecimento satisfatório em relação à rotulagem de substâncias 
químicas preparadas em laboratório, além de conhecer as classes gerais na qual os 
produtos químicos estão organizados. 
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